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Ambiente: Impacte versus atitude

Podemos mudar alguma coisa? Os media concentram-se nos grandes projectos de 
tecnologia, como centrais de energia solar e parques eólicos, mas a redução das emissões 
de gases com efeito de estufa exige uma miríade de soluções. Substituir uma só lâmpada por 
uma lâmpada fluorescente compacta, como a que o electricista Randal Brown tem na mão, 
pode não parecer muito. Porém, ela proporcionará uma redução de emissões equivalente ao 
volume de CO2 libertado pela queima destes 230kg de carvão. Se todos substituíssem uma 
lâmpada, evitaríamos a queima de milhões de toneladas. Uma lâmpada, e uma ideia, é quanto 
basta para começar (Acção, Agora!, Peter Miller)

National Geographic: Junho 2008

Convention on Biological Diversity

…a cada hora três espécies desaparecem da Terra. Vive-se o maior 
período de extinção dos últimos 65 milhões de anos. Espera-se que esta 
convenção faça da biodiversidade uma prioridade dos governos
(Publico, 31 de Maio)

… we are using the planet’s resources faster than they can be renewed — the
latest data available (for 2003) indicate that humanity’s Ecological Footprint
has more than tripled since 1961. Our footprint now exceeds the world’s ability
to regenerate by about 25 percent.

The message is clear: we have been exceeding the Earth’s ability to 
support our lifestyles and we need to stop. If we do not, we risk
irreversible damage (Creating de sustainable city, Mattias Schuler, in Business
2010 – a newsletter on business and biodiversity – Vol III Abril 2008 – CBD)
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1- O decreto que aprova o regime jurídico dos resíduos de construção e demolição 
vai entrar em vigor no próximo mês de Junho. Há condições para aplicar o diploma 
do ponto de vista das infra-estruturas que actualmente o País tem à disposição?

2- Além das infra-estruturas, tudo o resto está assegurado para que o diploma possa 
ser aplicado na perfeição?

3- O diploma vem criar novos negócios para as empresas? Quais? 

4- A Agência Portuguesa do Ambiente está a estudar a obrigatoriedade de 
incorporação de reciclados em obra. De que forma se pode conseguir atingir este 
objectivo? 

Ambiente: Impacte versus atitude

Estamos hoje a discutir pormenores legislativos ou técnicos?

Ou um dos factores que mais contribui para a in-sustentabilidade do país?
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Construção e resíduos
O papel e desempenho do sector

Coesão
Social

Desenvolvimento
Económico

Protecção
do Ambiente 40 % dos recursos naturais extraídos na Europa

40 % dos resíduos produzidos na Europa

40 % da energia consumida na Europa 

553.000 pessoas empregadas

10,7 % Construção / Emprego Total

82 mortes na construção em 2007

12,1 % Produção da Construção / PIB

51.134 empresas inscritas no INCI
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� 40 % dos recursos naturais extraídos na Europa

� 40 % dos resíduos produzidos na Europa: 100.000.000 a 200.000.000 ton 
/ ano

� 40% da energia consumida na Europa (incluindo energia consumida na 
extracção, fabrico e transporte de materiais)

� Ocupação não racional e indevida dos solos – predominância de 
resíduos de C&D em misturas indiscriminadas (resíduos perigosos e não 
perigosos) e não geridos por operadores licenciados

Construção e resíduos
Impacte Ambiental da Construção
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Construção e resíduos
Enquadramento legal

DL 178/2006, de 5 de Setembro 

Regime Geral da Gestão de 
Resíduos

• Proceder à separação dos resíduos na 
origem de forma a promover a sua 
valorização por fluxos e fileiras 

• Entregar a gestão dos seus resíduos a 
um destinatário devidamente licenciado

• Guia de Transporte de Resíduos

DL 178/2006, de 5 de Setembro 

Regime Geral da Gestão de 
Resíduos

• Proceder à separação dos resíduos na 
origem de forma a promover a sua 
valorização por fluxos e fileiras 

• Entregar a gestão dos seus resíduos a 
um destinatário devidamente licenciado

• Guia de Transporte de Resíduos

DL 46/2008, de 12 de Março
Gestão de RCDs

• Reutilizar em obra os solos e rochas (…) ou 
enviá-los para reutilização noutras obras (…), na 
recuperação ambiental de explorações mineiras e 
de pedreiras, na cobertura de aterros ou em local 
licenciado pela câmara municipal 

• Promover a reutilização de materiais e a 
incorporação de reciclados de RCD na obra

• Proceder à triagem dos RCD (…) em obra ou em 
caso de impossibilidade, encaminhá-los para um 
operador de gestão de resíduos licenciado

• Executar o Plano de Prevenção e Gestão de RCD
(projecto de execução de empreitadas e 
concessões de obras publicas)

• Guia de Transporte de RCDs

DL 46/2008, de 12 de Março
Gestão de RCDs

• Reutilizar em obra os solos e rochas (…) ou 
enviá-los para reutilização noutras obras (…), na 
recuperação ambiental de explorações mineiras e 
de pedreiras, na cobertura de aterros ou em local 
licenciado pela câmara municipal 

• Promover a reutilização de materiais e a 
incorporação de reciclados de RCD na obra

• Proceder à triagem dos RCD (…) em obra ou em 
caso de impossibilidade, encaminhá-los para um 
operador de gestão de resíduos licenciado

• Executar o Plano de Prevenção e Gestão de RCD
(projecto de execução de empreitadas e 
concessões de obras publicas)

• Guia de Transporte de RCDs

Simplificação ao nível 
do regime de licenças obrigatórias

Ex: estão dispensadas de 
licenciamento as operações 

de armazenagem de RCD na 
obra durante o prazo de 

execução da mesma.
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Jornal de Negócios, dia 13 de Março

Nova lei de gestão de resíduos de construção e 
demolição, publicado a 12 de Março

Construção e resíduos
Enquadramento legal
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Colocação de resíduos em local não 
autorizado

Transporte sem Guia de Resíduos e não 
envio da certificado de recepção de 
Resíduos

Não separação de resíduos

9.000� a 
2.500.000�

2.500� a 44.890�

Gestão de resíduos por operadores não 
licenciados

DL 46/2008DL 178/2006

Construção e resíduos 
Enquadramento legal
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Questões internas

- Não existe uma consciência 
empresarial relativa ao impacte 
ambiental

- Nunca se separaram os resíduos

- A separação é mais cara?

- Não existe espaço em obra

- Desconhecimento da legislação

Questões externas

- Estão interiorizadas práticas de não 
separação e não valorização de RCDs
(público e privado)

- Falta de apoio de entidades 
competentes

- Falta de soluções no mercado

- Fiscalização reduzida

- Requisito não exigido pela maioria dos 
Clientes 

Contexto externo dominado por questões ambientais
Crescente exigência de todas as partes interessadas

Relatórios de sustentabilidade e certificação ambiental

Construção e resíduos 
Dúvidas de partida
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Cumprimos a legislação, as normas, 
os regulamentos locais e orientações 

voluntariamente subscritas pelo 
Grupo Edifer de carácter Ambiental. 

Promovemos a utilização eficiente da
energia e dos recursos, a prevenção 

da poluição e a incorporação de 
tecnologias inovadoras na gestão e 

execução das actividades.

Sensibilizamos e formamos os nossos 
trabalhadores … sobre as medidas 

que promovem uma conduta correcta 
ao nível da Segurança e Ambiente.

Passos para implementar novas práticas
1. Fixar compromissos da empresa
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Passos para implementar novas práticas
2. Sistematizar a legislação aplicável

80 diplomas 
directamente 
aplicáveis –
Ambiente

170 diplomas 
directamente 
aplicáveis –
Segurança

> 20 licenças 
aplicáveis às 
empresas de 
construção
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Passos para implementar novas práticas
3. Identificar aspectos e impactes ambientais

Aspecto Ambiental Impacte Ambiental Genérico Domínio Ambiental

Ocupação de solos                                                                                                                     Solo, Paisagem

Contaminação do meio hídrico Água

Impacte visual                                                                                                                      Paisagem

Proliferação de espécies
indesejáveis (gaivotas, ratazanas,
etc) Fauna, Flora, Comunidade envolvente

Contaminação do solo Solo

Contaminação do meio hídrico Água

Impacte visual                                                                                                                             Paisagem

Ocupação do solo Solo

Contaminação de solos Solo

Contaminação do meio hídrico Água

Impacte visual Paisagem

Movimentação de terras
Alteração das características e uso
dos solos

Solo

Ruído
Afectação da qualidade de vida da
população e das espécies
faunísticas

Vibrações
Afectação da qualidade de vida da
população e das espécies
faunísticas

Produção de resíduos não perigosos ou inertes

Produção de resíduos perigosos: 

Produção de resíduos hospitalares 

Fauna, Comunidade Envolvente
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Passos para implementar novas práticas
4. Avaliar impactes de cada actividade

Subactividade
Situação             
R / O / E 

Aspectos 
Ambientais

Directo (D) 
ou        

Indirecto (I)

Impactes 
Ambientais

Domínio

Políticas e 
Partes 

Interessadas 
(S/N)

Importância Significância

Demolição Manual R

Produção de 
resíduos não 
perigosos ou 

inertes: 
Plásticos e 
materiais 

poliméricos
D

Ocupação de 
solos                                                                                                                     

Solo, Paisagem 38 Não Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 36 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 34 Não Significativo

D

Proliferação de 
espécies 

indesejáveis 
(gaivotas, 

ratazanas, etc)

Fauna, Flora, 
Comunidade 
Envolvente

32 Não Significativo

Entulho D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 45 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 43 Não Significativo

Betão, 
argamassa, 
betonilha e 

outros derivados  
com cimento

D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 39 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 37 Não Significativo

Tijolo, mosaico, 
calçada, 

pavimento e 
outros materiais 

cerâmicos ou 
rochosos

D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

1 2 2 1

2 4 5 4

1 2 3 2

1 2 3 3

2 4 5 4

1 2 5 2

1 2 5 3

2 4 5 4

1 2 2 2

1 2 2 3

1 2 2 4

EscalaSeveridade

Identificação Avaliação

Requisi tos   
Legais 

Frequência/ 
Probabilidade
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Passos para implementar novas práticas
5. Estruturar procedimentos (KISS - keep it simple and stupid)

Procedimento Gestão de Resíduos

IT – Preenchimento da GAR
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Integração das funções de 
segurança e saúde e gestão 
ambiental (na medida do 
possível e desejável)

Valorização dos recursos  
humanos da empresa, 
aproveitando sinergias

Integração da gestão 
ambiental em processos já
rotinados e implementados 

(ex: avaliação de aspectos e 
impactes ambientais, acolhimento 
em obra, distribuição do PGA às 
empresas, formação específica, 
simulacros, …)

Passos para implementar novas práticas
6. Desenvolver competências
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Acções de Formação

Simulacros Ambiente

Evolver chefias 

Explicar aspectos e impactes 
ambientais da actividade

Dar a conhecer requisitos 
legais

Formar sobre os 
procedimentos da empresa

Passos para implementar novas práticas
7. Formar, Formar, Formar
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Produção de brochuras

Divulgar boas práticas e 
sucessos alcançados

Comunicar pela positiva

Passos para implementar novas práticas
8. Comunicar, comunicar, comunicar
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Passos para implementar novas práticas
9. Seleccionar parceiros para gestão dos RCDs

� Sourcing ao mercado – crescendo de empresas e soluções para RCDs

� Preparação de caderno de encargos

� Selecção de empresas e formalização de acordos de parceria

� Apoiar o set-up da gestão de resíduos em obra – Factor Crítico de Sucesso
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Passos para implementar novas práticas
10. Medir a evolução

SITUAÇÃO ACTUAL

Obras com Gestão de Resíduos

86%

14%

Não 

Sim

SITUAÇÃO INICIAL

Apenas quando exigido pelo Cliente

81%

19%

Não 

Sim

85%

15%

Sim 

Não

95%

5%

Sim 

Não

Obras com PGA implementado

EX
EM

PLI
FI

CAT
IV

O
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Resíduos de Construção e Demolição
1. Reduzir a produção de Resíduos - Pré-fabricação

Redução do nº de 
actividades em 
obra e respectivo 
impacte

Produção em 
ambiente fabril, 
mais controlado e 
com adequada 
gestão de resíduos

Mais produtividade 
e mais qualidade

Exemplo: Instalação de WCs Pré-fabricados
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Identificar os tipos 
de resíduos, 
quantidades e forma 
de gestão

Exemplo Estoril Sol:

21.000 TON (Ladrilhos, Telhas e 
Materiais Cerâmicos)

82.000 TON (Misturas de 
Fracções Separadas de Betão)

150 TON (Madeira)

3.400 TON  (Ferro e Aço)

PLANO DE GESTÃO DE RESÍDUOS DE DEMOLIÇÃO

CARACTERIZAÇÃO QUALITATIVA DOS RESÍDUOS DE DEMOLIÇÃO

CARACTERIZAÇÃO QUANTITATIVA DOS RESÍDUOS DE DEMOLIÇÃO

DEFINIÇÃO DOS DESTINOS FINAIS

DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE GESTÃO DE RESÍDUOS

Resíduos de Construção e Demolição
2. Planear a gestão dos Resíduos em fase de projecto

Exemplo: Caderno de Encargos para Demolição do Estoril Sol
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Planeamento de 
desperdícios e 
necessidades

Redução de 
custos/volumes com 
deposição de aterro

Redução de custos de 
matéria-prima

Redução de custos 
administrativos internos 
(processo de 
aprovisionamento)

Resíduos Inertes de uma Obra 

Máquina Britadeira colocada
em obra para proceder à

britagem dos resíduos

ACTIVO

NECESSIDADE

LOGÍSTICA

Resíduos de Construção e Demolição
3. Gerir Resíduos de forma integrada (Resíduo = Activo)

Exemplo: Gestão integrada entre duas obras da Edifer Imobiliária
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Britagem em obra dos resíduos 
– maximização da capacidade 
de transporte e redução dos 
custos

Separação e valorização do 
ferro incorporado nos resíduos 
de demolição e valorização dos 
inertes

Minimização de resíduos 
enviados para aterro – redução 
de custos de aterro

Resíduos de Construção e Demolição
4. Britar resíduos provenientes da demolição

Exemplo: Estoril Sol
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Resíduos de Construção e Demolição
5. Reutilizar resíduos de construção e demolição

Exemplo: Resíduos de Escavação - Solos e Rochas
Escola de S. Carlos, Terceira
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Resíduos de Construção e Demolição
5. Reutilizar resíduos de construção e demolição (cont.)
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5. Reutilizar resíduos de construção e demolição (cont.)
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5. Reutilizar resíduos de construção e demolição (cont.)
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“ Os produtores de resíduos devem proceder à
separação de resíduos na origem de forma a 
proceder à sua valorização”

DL 178/2006, 5 de Setembro

Resíduos de Construção e Demolição
6. Separar resíduos na origem 

Separar resíduos desde o 
momento da sua 
produção

Encaminhar resíduos 
separadamente para 
locais apropriados

Separação de Lã de Rocha 
Demolição do Hotel Estoril Sol

Separação de Inertes             
Jardins de São Lourenço
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“ Os produtores de resíduos devem proceder à
separação de resíduos na origem de forma a 
proceder à sua valorização”

DL 178/2006, 5 de Setembro

Resíduos de Construção e Demolição
7. Colocar contentores para deposição diferenciada

Criação de Parque de 
Resíduos em obra

Separação e valorização 
de resíduos 
aproveitamento como 
matéria prima (ex 
madeiras, ferro/aço, vidro)

Exemplo: Casino Hotel de Tróia
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Níveis de separação 
e custos:

Inertes limpos

Mistura de Resíduos 
não perigosos 
(4x mais)

Mistura de Resíduos 
com contaminação
(20x mais)

Resíduos de Construção e Demolição
8. Gerir Resíduos Perigosos - SEPERAR SEMPRE e 
evitar contaminações

Casino Hotel de Tróia

� �

Resíduos com Amianto – Parque 
de Estacionamento de Troia

Mistura Indiscriminada
(Má prática)
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Resíduos de Construção e Demolição
9. Encaminhar resíduos para entidades licenciadas

Preenchimento e 
arquivo das Guias de 
Acompanhamento de 
Resíduos – 1ª via e 3ª
via

Registo de resíduos 
no SIRER
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Resíduos de Construção e Demolição
10. Utilizar tecnologia e centrais separação de RCDs
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� Ambiente: impacte versus atitude

� Construção e resíduos

� Passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Gestão de resíduos – 10 Práticas em obra

� Desafios do Sector

Perspectivas e boas práticas nos RCD nas empresas
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� O principal obstáculo à mudança é a cultura não as questões operacionais

� Na prática passamos a gerir em vez de 1, 10 ou mais tipos de resíduos - a 

logística torna-se um factor crítico 

� O perfil de produção de resíduos muda com a evolução da obra – planear 

necessidades em cada momento da obra

� Produzem-se simultaneamente diferentes tipos de resíduos que requerem 

tratamento diferenciado (perigosos sólidos, perigosos líquidos, inertes, não perigosos 

recicláveis, …)

� É importante dinamizar práticas de separação no momento da produção – o 

organizar uma logística para deposição diferenciada nos contentores / espaços

� A Capacidade instalada está abaixo das necessidades

Desafios para o sector – na prática
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� A legislação não responsabiliza o Dono de Obra – linha diferente do que 

aconteceu na aplicação da legislação da Segurança no Trabalho

� Plano de Prevenção de Resíduos não se aplica a entidades privadas

� Definem-se princípios de gestão de RCDs mas não se fixam compromissos –

incorporação de resíduos em obra, prevenir a incorporação de resíduos perigosos, 

…

� Que soluções dar às empresas que recolhem os RCDs para escoar os resíduos?

Desafios para o sector – a legislação

Desfasamento significativo entre a importância ambiental e os 
compromissos fixados na lei. 

É por isso inadiável a aplicação das mudanças já previstas! 
As oportunidades para as empresas são grandes.
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